
Livros de poemas



Época: Quinhentismo
Poema: Jesus na manjedoura
Autor: Pe. José de Anchieta

- Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado?
- Jazo aqui por teu pecado. - Ó menino mui formoso,
Pois que sois suma riqueza, Como estais em tal
pobreza? - Por fazer-te glorioso E de graça mui
colmado, Jazo aqui por teu pecado. - Pois que não
cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino, Que vos fez tão
pequenino? - O amor me deu este véu, Em que jazo
embrulhado, Por despir-te do pecado. - Ó menino de
Belém, Pois sois Deus de eternidade, Quem vos fez de
tal idade? - Por querer-te todo o bem E te dar eterno
estado, Tal me fez o teu pecado. 



Época: Barroco 
Poema: À cidade da Bahia
Autor: Gregório de Matos

“A cada canto um grande conselheiro. que nos quer
governar cabana, e vinha, não sabem governar sua
cozinha, e podem governar o mundo inteiro. Em cada
porta um freqüentado olheiro, que a vida do vizinho, e
da vizinha pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha,
para a levar à Praça, e ao Terreiro. Muitos mulatos
desavergonhados, trazidos pelos pés os homens
nobres, posta nas palmas toda a picardia. Estupendas
usuras nos mercados, todos, os que não furtam, muito
pobres, e eis aqui a cidade da Bahia.”



Época: Arcadismo
Poema: Se é Doce
Autor: Du Bocage

Se é doce no recente, ameno Estio Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e os
verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio; Se é doce
no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis amadores,
Seus versos modulando e seus ardores Dentre os
aromas de pomar sombrio; Se é doce mares, céus ver
anilados Pela quadra gentil, de Amor querida, Que
esperta os corações, floreia os prados, Mais doce é
ver-te de meus ais vencida, Dar-me em teus brandos
olhos desmaiados. Morte, morte de amor, melhor que
a vida.



Época: Romantismo
Poema: Canção do Exílio
Autor: Gonçalves Dias

Minha terra tem palmeiras, Onde canta o Sabiá; As
aves, que aqui gorjeiam, Não gorjeiam como lá. Nosso
céu tem mais estrelas, Nossas várzeas têm mais
flores, Nossos bosques têm mais vida, Nossa vida
mais amores. Em cismar, sozinho, à noite, Mais
prazer encontro eu lá; Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá. Minha terra tem primores, Que
tais não encontro eu cá; Em cismar — sozinho, à noite
— Mais prazer encontro eu lá; Minha terra tem
palmeiras, Onde canta o Sabiá. Não permita Deus que
eu morra, Sem que eu volte para lá; Sem que desfrute
os primores Que não encontro por cá; Sem qu'inda
aviste as palmeiras, Onde canta o Sabiá. 



Época: Realismo, Naturalismo, Parnasianismo
Poema: XIII
Autor: Olavo Bilac

"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo, Perdeste o senso!"
E eu vos direi, no entanto, Que, para ouvi-las, muitas
vezes desperto E abro as janelas, pálido de espanto...
E conversamos toda a noite, enquanto a Via-Láctea,
como um pálio aberto, Cintila. E, ao vir do sol,
saudoso e em pranto, Inda as procuro pelo céu
deserto. Direis agora: "Tresloucado amigo! Que
conversas com elas? Que sentido Tem o que dizem,
quando estão contigo? " E eu vos direi: "Amai para
entendê-las! Pois só quem ama pode ter ouvido Capaz
de ouvir e e de entender estrelas"



Época: Simbolismo
Poema: Acrobata da dor
Autor: Cruz e Souza

Gargalha, ri, num riso de tormenta, como um palhaço,
que desengonçado, nervoso, ri, num riso absurdo,
inflado de uma ironia e de uma dor violenta. Da
gargalhada atroz, sanguinolenta, agita os guizos, e
convulsionado salta, gavroche, salta clown, varado
pelo estertor dessa agonia lenta ... Pedem-se bis e um
bis não se despreza! Vamos! retesa os músculos,
retesa nessas macabras piruetas d'aço. . . E embora
caias sobre o chão, fremente, afogado em teu sangue
estuoso e quente, ri! Coração, tristíssimo palhaço.



Época: Pré-Modernismo 
Poema:  Versos íntimos 
Autor:  Augusto Dos Anjos 

Vês! Ninguém assistiu ao formidável Enterro de tua
última quimera. Somente a Ingratidão - esta pantera
- Foi tua companheira inseparável!  Acostuma-te à
lama que te espera! O Homem, que, nesta terra
miserável, Mora, entre feras, sente
inevitável Necessidade de também ser fera.  Toma um
fósforo. Acende teu cigarro! O beijo, amigo, é a véspera
do escarro, A mão que afaga é a mesma que
apedreja.  Se a alguém causa inda pena a tua
chaga, Apedreja essa mão vil que te afaga, Escarra
nessa boca que te beija!



Época: Modernismo
Poema: Angústia e Reação 
Autor: Murilo Mendes 

Há noites intransponíveis, Há dias em que para nosso
movimento em Deus, Há tardes em que qualquer
vagabunda Parece mais alta do que a própria musa.
Há instantes em que um avião Nos parece mais belo
que um mistério de fé, Em que uma teoria política
Tem mais realidade que o Evangelho. Em que Jesus
foge de nós, foi para o Egito; O tempo sobrepõe-se à
ideia do eterno. É necessário morrer de tristeza e de
nojo Por viver num mundo aparentemente
abandonado por Deus, E ressuscitar pela força da
prece, da poesia e do amor. É necessário multiplicar-
se em dez, em cinco mil. É necessário chicotear os
que profanam as igrejas É necessário caminhar sobre
as ondas.


